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	TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL (PCA) PARA ATIVIDADE DE PRODUÇÃO DE LIGAS FERROSAS – FERRO LIGAS


	Se este PCA for apresentado juntamente com o respectivo RCA, preencher a partir do Módulo 3.


	MÓDULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	1.  Identificação do Empreendedor

	Nome
	

	CPF/CNPJ
	
	Identidade
	
	Órgão Expedidor
	
	UF
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Pessoa Física (  )  
	 Pessoa Jurídica (  ) 
	Cadastro de Produtor Rural – CPR
	

	Condição do Empreendedor
	(  ) Proprietário      (  ) Arrendatário       (  ) Parceiro     (  ) Posseiro     (  ) Outros


	2.  Identificação do Empreendimento

	Nome / Razão social
	
	Inscrição no INCRA
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Zona Rural?
	(  ) Sim
	(  ) Não, preencha uma das opções ao lado.
	(  ) Residencial
	(  ) Comercial

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	E-mail
	

	Inscrição estadual
	
	 Inscrição municipal 
	

	Os dados de correspondência são os mesmos do empreendimento?
	(  ) Sim
	(  ) Não, preencha os campos abaixo.

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	3.  Identificação DO RESPONSÁVEL pela área ambiental 

	Nome
	
	CPF
	

	Cargo/ Função
	

	Registro no Conselho
	
	ART/Outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Assinatura
	
	Local e Data
	


	4.  Identificação dos responsáveis PELO ESTUDO AMBIENTAL

	Empresa

	Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	técnico(S)                                  

	Nome
	
	CPF
	

	Formação Profissional
	

	Registro no Conselho
	
	ART/Outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	outros profissionais participantes dos estudos

Todos os profissionais que participarem dos estudos deverão ser informados acrescentando as respectivas linhas abaixo.

	Nome
	
	Formação Profissional
	

	Estudo
	
	ART/Outro
	

	Apresentar, no Anexo I, cópia das ART’s e comprovante de pagamento de taxa.


	5.  Localização Geográfica 

	Assinalar Datum (Obrigatório)
	(  ) SAD 69    (  ) WGS 84    (  ) Córrego Alegre

	Preencha a coordenada desejada em um dos formatos abaixo: 

OBS: poderão ser em formato LAT/LONG ou em formato UTM ou em ambos os formatos e deverão ser de um ponto que esteja aproximadamente no centro do terreno.

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau
	
	Min
	
	Seg
	
	Grau
	
	Min
	
	Seg
	

	Formato UTM (X, Y)
	X (6 dígitos. Não considerar casas decimais) =


	Y (7 dígitos. Não considerar casas decimais) =



	
	Fuso 
	(  ) 22 (  )  23 (  ) 24

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município(s)
	

	Referência adicional para localização
	

	Bacia hidrográfica

	
	Sub-bacia hidrográfica1
	

	Unidade de planejamento e gestão de recursos hídricos (UPGRH)1
	
	Curso d’água mais próximo1
	


	MÓDULO 2 REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL

	6.  Atividade PRINCIPAL dO EMPREENDIMENTO CONFORME DN 74/04

	Atividade Principal
	Código-DN-74/2004
	Parâmetro/Unidade
	Quantidade
	Início da Atividade

	(  ) Produção de ligas metálicas (ferro ligas)
	B-03-04-2
	Capacidade Instalada (t/dia)
	
	


	7.  outras atividades nO EMPREENDIMENTO

	Especificar Atividades
	Código-DN-74/2004
	Parâmetro/Unidade
	Quantidade
	Início da Atividade

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


	OBS.: Listar todas as atividades não descritas anteriormente, desenvolvidas no empreendimento, inserindo, se necessário, linhas na tabela acima.

	NOTA 1: O TR deve ser preenchido considerando todas as atividades do empreendimento sendo que, para aquelas listadas na DN 074/2004 e passíveis de regularização ambiental, além da atividade principal, deverá ser preenchido o Termo de referência específico a partir do item 17, Módulo 4.


	8.  fase dA regularização ambiental

	Situação do empreendimento
	(  ) Fase de Licença Prévia (LP).

	
	(  ) Fase de Licença de Instalação (LI).

	
	(  ) Fase de Licença de Instalação Corretiva (LIC).

	
	(  ) Fase de Licença Prévia + Licença de Instalação (LP+LI).

	
	(  ) Fase de Licença de Operação (LO).

	
	(  ) Fase de Licença de Operação Corretiva (LOC).

	Classe

	

	Trata-se de licença para ampliação/ modificação de empreendimento já licenciado?


	(  ) Não

	
	(  ) Sim
	Nº do Processo da última licença do empreendimento
	

	
	
	Capacidade instalada antes da ampliação/modificação (t/dia)
	

	
	
	Número de empregados antes da ampliação/modificação
	

	
	
	Área útil antes da ampliação/modificação (ha)
	

	
	
	Capacidade instalada prevista após ampliação/modificação (t/dia)
	

	
	
	Número de empregados previsto após ampliação/modificação
	

	
	
	Área útil prevista após ampliação/modificação (ha)
	


	MÓDULO 3 – CERTIFICADOS DE LICENÇA AMBIENTAL DE FORNECEDORES E DOCUMENTOS AUTORIZATIVOS

	9.  Fornecedores de produtos ou de serviços ou outras empresas cujas instalações estejam dentro do empreendimento

	Há empresas fornecedoras de produtos e/ou serviços, cujas instalações fiquem dentro do empreendimento para o qual está sendo requerida a Licença?
	(  ) Não.

	
	(  ) Sim, apresentar, no Anexo II, o(s) Certificado(s) de Licença Ambiental ou Declaração de Não Passível de Licenciamento.     


	10.  Uso de madeira, lenha e/ou derivados

	O exercício da atividade no empreendimento implica o consumo de lenha, madeira e/ou derivados como matéria prima, material intermediário ou como combustível?
	(  ) Não.

	
	(  ) Sim, apresentar, no Anexo III, o Certificado de Registro de Consumidor de Lenha, Madeira e/ou Derivados Emitido pelo Instituto Estadual de Florestas – IEF). Apresentar, no Anexo IV, cópias dos Certificados de Licença Ambiental ou documento similar.


	11.  Uso de insumo radioativo

	O exercício da atividade no empreendimento implica o uso de algum insumo radioativo?
	(  ) Não.

	
	(  ) Sim, apresentar, no Anexo V, documento autorizativo emitido pela CNEN – Comissão Nacional de Energia Nuclear e ainda, apresentar, no Anexo VI cópias do(s) Certificado(s) de Licença Ambiental ou documento similar.


	12.  Uso de resíduos listados na resolução conama no 023/1996

	O exercício da atividade no empreendimento implica o uso de algum dos resíduos listados na Resolução CONAMA Nº 023, de 12/12/1996, que trata da importação de resíduos?
	(  ) Não.

	
	(  ) Sim, apresentar, no Anexo VII, Autorização do IBAMA para uso do(s) resíduo(s) (art. 5° da Resolução Nº 023/1996).    


	13.  Uso de resíduos gerados por terceiros dentro do país

	O exercício da atividade no empreendimento implica o uso de resíduos gerados por terceiros, dentro do país? (resíduos gerados por outras atividades ou empreendimentos)
	(  ) Não.

	
	(  ) Sim, apresentar, no Anexo VIII, cópias dos Certificados de Licença Ambiental ou documento similar.     


	14.  Matérias-primas

	Apresentar, no Anexo IX, cópias dos Certificados de Licença Ambiental ou documento similar, emitido pelo órgão ambiental competente, das empresas fornecedoras das matérias-primas.   


	15.  Equipamentos ou sistemas para geração de energia elétrica

	Há geração de energia elétrica própria no empreendimento?
	(  ) Não.

	
	(  ) Sim, apresentar, no Anexo X, documento autorizativo emitido pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL.    


	MÓDULO 4 DETALHAMENTO DAS MEDIDAS DE CONTROLE DOS IMPACTOS PREVISTOS NO RCA

A partir deste item deverão ser informados os dados reais e atualizados do empreendimento.

Acrescente linhas em cada um dos campos abaixo, quando necessário.

	16.  ALTERAÇÕES DE PROJETO

	Houve alguma alteração de projeto que modifica alguma informação prestada no RCA?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim

	Informar sucintamente as alterações nas linhas abaixo.

	

	

	


	17. CARACTERização TÉCNICA DO EMPREENDIMENTO

	ATENÇÃO: A partir deste item, deverão ser apresentadas as informações técnicas específicas da(s) atividade(s) objeto da regularização ambiental.


	18.  CUMPRIMENTO DE CONDICIONANTE

	Foram cumpridas todas as condicionantes da fase anterior do licenciamento?
	(  ) Não haviam condicionantes a serem cumpridas

	
	(  ) Não, as condicionantes foram parcialmente cumpridas

	
	(  ) Sim 

	Informar a situação das condicionantes nas linhas abaixo.

Caso a condicionante não seja documental e nenhuma comprovação de execução tenha sido protocolada, apresentar, apresentar, no Anexo XI, relatório fotográfico.     

	№ condicionante
	Descrição
	Situação
	Protocolo

	
	
	
	Número
	Data

	

	

	


	19.  Efluentes líquidos

	18.1  Efluente líquido dos equipamentos ou sistemas de resfriamento / refrigeração industrial

	Há utilização de sistema(s) de tratamento de efluentes líquidos provenientes de equipamentos ou de sistema(s) de resfriamento / refrigeração industrial?
	(  ) Não     
	(  ) Não há geração de efluentes líquidos provenientes de equipamentos ou de sistema de resfriamento / refrigeração industrial.

	
	
	(  ) As águas de resfriamento / refrigeração dos equipamentos recirculam em circuito fechado sem nenhum descarte.

	
	
	(  ) Esgotamento do efluente líquido sem nenhum sistema de tratamento. Apresentar solução alternativa nas linhas abaixo:

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XII, projeto(s) do(s) sistema(s) de tratamento dos efluentes líquidos provenientes do(s) equipamento(s) ou de sistema(s) de resfriamento / refrigeração industrial. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de tratamento dos efluentes líquidos deverá (ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	18.2  Efluentes dos sistemas de controle de emissões atmosféricas via úmida / lavadores de gás

	Há utilização de sistema(s) de tratamento de efluentes líquidos provenientes do desaguamento / purga de lavadores de gás utilizados no controle ambiental das emissões atmosféricas nos fornos de redução ou em outros equipamentos industriais do empreendimento?
	(  ) Não
	(  ) Não há geração de efluentes líquidos provenientes do desaguamento ou de  purga de lavadores de gás.

	
	
	(  ) Esgotamento do efluente líquido proveniente do desaguamento / purga dos lavadores de gás sem nenhum sistema de tratamento. Apresentar solução alternativa nas linhas abaixo:

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XIII, projeto(s) do(s) sistema(s) de tratamento dos efluentes líquidos provenientes do(s) equipamento(s) de controle das emissões atmosféricas via úmida - lavadores de gás. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de tratamento dos efluentes líquidos deverá (ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	18.3  Depósito e/ou geração de efluentes oleosos

	Há utilização de sistema de tratamento para os efluentes oleosos, provenientes de lavadores de veículos, lavadores de peças mecânicas, oficinas mecânicas, setor de manutenção e/ou outros setores?
	(  ) Não
	(  ) Não há geração de efluentes oleosos no empreendimento

	
	
	(  ) Desaguamento dos efluentes oleosos sem prévio sistema de tratamento. Apresentar solução alternativa nas linhas abaixo:

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XIV, projeto(s) do(s) sistema(s) de tratamento dos efluentes oleosos. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de tratamento dos efluentes líquidos deverá (ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	18.4  Posto de abastecimento de veículos

	O empreendimento possui posto de abastecimento veicular?
	(  ) Não.

	
	(  ) Sim, preencher o Termo de Referência específico para posto de combustível.


	18.5  Águas de lavagem de minérios

	Há utilização de sistema(s) de tratamento de efluente líquido proveniente do desaguamento das águas de lavagem de minérios / quartzo, ou de outros compostos minerais?
	(  ) Não
	(  ) Não ocorre lavagem de compostos minerais na atividade industrial do empreendimento.

	
	
	(  ) Desaguamento das águas de lavagem dos compostos minerais sem prévio tratamento. Apresentar solução alternativa nas linhas abaixo:

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XV, projeto(s) do(s) sistema(s) de tratamento dos efluentes líquidos industriais provenientes das águas de lavagem de minérios e/ou de outros compostos minerais. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de tratamento dos efluentes líquidos deverá (ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	18.6  Águas de purga de compressores de ar comprimido

	Utilização de sistema de tratamento de efluentes líquidos provenientes da purga de compressores de ar comprimido?
	(  ) Não
	(  ) Não há geração de efluentes líquidos provenientes da purga de compressores de ar comprimido nas instalações do empreendimento.

	
	
	(  ) Esgotamento dos efluentes líquidos da purga dos compressores de ar comprimido sem nenhum sistema de tratamento. Apresentar solução alternativa nas linhas abaixo:

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XVI, projeto do sistema de tratamento dos efluentes líquidos industriais provenientes da purga dos compressores de ar comprimido. O projeto do sistema de tratamento dos efluentes líquidos deverá conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	18.1  Efluentes Sanitários

	Há utilização de sistema de tratamento dos efluentes sanitários gerados no empreendimento?
	(  ) Não
	Apresentar solução alternativa nas linhas abaixo:

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XVII, projeto do sistema de tratamento dos efluentes sanitários gerados no empreendimento. O projeto do sistema de tratamento dos efluentes sanitários deverá conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	18.2  Águas Pluviais

	Há utilização de sistema de tratamento das águas pluviais incidentes na área do empreendimento, além do sistema de drenagem?
	(  ) Não 
	Apresentar solução alternativa nas linhas abaixo:

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XVIII, projeto do sistema de tratamento das águas pluviais. O projeto do sistema de tratamento das águas pluviais deverá conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.


	18.3  Destinação final dos efluentes líquidos

	(  ) Lançamento em Recurso Hídrico.
Em caso de lançamento em recurso hídrico de domínio da ANA - Agência Nacional de Águas, apresentar, no Anexo XIX, cópia da outorga.

	(  ) Disposição do solo

Informar o tipo de disposição (Ex. fertirrigação, lagoas de infiltração, “land farming”) e apresentar, no Anexo XX, o projeto acompanhado de ART de profissional habilitado.

	(  ) Lançamento na rede pública

Apresentar, no Anexo XXI, anuência da concessionária local.


	20.  Efluentes atmosféricos

	19.1  Emissões atmosféricas na(s) descarga(s) direta e/ou indireta de carvão vegetal

	O(s) sistema(s) de controle das emissões atmosféricas contempla descarga(s) de carvão vegetal?
	(  ) Não.
	Apresentar solução alternativa nas linhas abaixo:

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XXII, projeto(s) do(s) sistema(s) de controle das emissões de materiais particulados provenientes das operações de descarga de carvão vegetal para todos os fornos de redução. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de controle ambiental deverá(ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	19.2  Emissões atmosféricas no setor de preparação de carga - peneiramento do carvão vegetal e de minérios / dosagem das matérias-primas para os fornos de redução

	O(s) sistema(s) de controle das emissões atmosféricas contempla setor(es) de preparação de carga, envolvendo as operações de peneiramento do carvão vegetal e de minérios, e dosagem das matérias-primas para os fornos de redução?
	(  ) Não.
	Apresentar solução alternativa nas linhas abaixo:

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XXIII, projeto(s) do(s) sistema(s) de controle das emissões de materiais particulados provenientes das operações de preparação de carga para todos os fornos de redução. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de controle ambiental deverá(ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	19.3  Emissões atmosféricas provenientes do carregamento dos fornos de redução

	O(s) sistema(s) de controle das emissões atmosféricas contempla plataforma(s) de carga do(s) forno(s) de redução?
	(  ) Não
	Apresentar solução alternativa nas linhas abaixo:

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XXIV, projeto(s) do(s) sistema(s) de controle das emissões atmosféricas provenientes da(s) plataforma(s) de carregamento para todos os fornos de redução. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de controle ambiental deverá(ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.


	19.4  Emissões atmosféricas dos fornos de redução

	Existe um sistema de controle ambiental para as emissões atmosféricas do(s) forno(s) de redução do empreendimento?
	(  ) Não
	Apresentar solução alternativa nas linhas abaixo:

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XXV, projeto(s) do(s) sistema(s) de limpeza de gases para todos os fornos de redução. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de controle ambiental deverá(ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	19.5  Emissões atmosféricas da área de vazamento dos fornos de redução

	Existe um sistema de controle ambiental para as emissões atmosféricas da área de vazamento do metal líquido do(s) forno(s) de redução do empreendimento?
	(  ) Não.
	Apresentar solução alternativa nas linhas abaixo:

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XXVI, projeto(s) do(s) sistema(s) de exaustão e de limpeza de gases para a área de vazamento do metal líquido para todos os fornos de redução. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de controle ambiental deverá(ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	19.6  Emissões atmosféricas das operações de refino do metal líquido / metalurgia de panela

	Existe um sistema de controle ambiental para as emissões atmosféricas exauridas das operações de refino do metal líquido em panelas refratárias (metalurgia de panela) de todos os fornos de redução?
	(  ) Não
	Apresentar solução alternativa nas linhas abaixo:

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XXVII, projeto(s) do(s) sistema(s) de exaustão e de limpeza de gases para as operações de refino do metal líquido (metalurgia de panela) para todos os fornos de redução. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de controle ambiental deverá (ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	19.7  Emissões atmosféricas do manuseio da moinha de carvão e do pó de filtro

	Existe um sistema de desempoeiramento para as emissões de particulados provenientes do manuseio de finos de carvão (moinha de carvão) e do pó retido nos sistemas de filtros a seco das fontes fixas de emissões atmosféricas do setor industrial do empreendimento?
	(  ) Não 
	Apresentar solução alternativa nas linhas abaixo:

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XXVIII, projeto(s) do(s) sistema(s) de exaustão e de desempoeiramento das áreas de manuseio de moinha de carvão e do pó de filtro para todos os fornos de redução. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de controle ambiental deverá(ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	19.8  Emissões atmosféricas dos equipamentos de britagem e peneiramento das ligas ferrosas

	O sistema de desempoeiramento contempla equipamentos de britagem e peneiramento das ligas ferrosas produzidas?
	(  ) Não
	Apresentar solução alternativa nas linhas abaixo:

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XXIX, projeto(s) do(s) sistema(s) de exaustão e de desempoeiramento dos equipamentos de britagem e peneiramento das ligas ferrosas. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de controle ambiental deverá(ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.


	21. Resíduos sólidos

	Preencher o quadro abaixo de gerenciamento dos resíduos sólidos industriais gerados pelo empreendimento, conforme aplicação.

	Nome do resíduo
	Equipamento ou operação geradora do resíduo
	Classe do Resíduo
	Taxa mensal máxima de geração (informar unidade)
	Forma e local de acondicionamento
	Destinação final

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	Apresentar, no Anexo XXX, o(s) Certificado(s) de Licença Ambiental ou documentação similar das empresas recebedoras dos resíduos industriais.     


	22.  Ruídos

	O empreendimento emite ruído acima do estabelecido pela Lei Estadual nº 10.100 de 17/01/1990?
	(  ) Não, apresentar, no Anexo XXXI, laudo de medição de ruídos.

	
	(  ) Sim, apresentar, no Anexo XXXII,  proposta de controle para os pontos críticos de emissão de ruídos no empreendimento.    


	23.  Cortina arbórea / Paisagismo

	Possui projeto paisagístico implantado?
	(  ) Não.
	Apresentar justificativa nas linhas abaixo:

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XXXIII, o projeto que contemple a implantação de cinturão verde e/ou paisagismo que proporcione a minimização dos impactos visuais provocados pela atividade industrial do empreendimento.


	24.  Passivos ambientais

	Os responsáveis pelo empreendimento têm ciência da existência de passivos ambientais?
	(  ) Não.

	
	(  ) Sim, apresentar, no Anexo XXXIV, o detalhamento das alternativas para intervenção e correção do passivo ambiental detectado no empreendimento.     

	OBS.: Em caso de aquisição de terreno industrial ou de instalação industrial, em operação ou desativada, apresentar, no Anexo XXXV, a investigação de passivo ambiental.     


	25.  Educação ambiental

	Nos Termos da Deliberação Normativa 110 de 18 de Julho de 2007, o Programa de Educação Ambiental é obrigatório para empresas que se enquadram nas Classes 5 e 6 da DN 74/2004. 

OBS.: Caso o empreendimento esteja enquadrado como classe 5 ou 6, conforme critérios da DN 74/2004, responda os itens abaixo.

	A empresa possui programa de educação ambiental?
	(  ) Não.

	
	(  ) Sim. Apresentar, no Anexo XXXVI, cópia do programa de educação ambiental desenvolvido pela empresa.
	O programa de educação ambiental abrange apenas os colaboradores da empresa?
	(  ) Não.

	
	
	
	(  ) Sim.

	
	
	O programa de educação ambiental envolve a comunidade de entorno da empresa?
	(  ) Não.

	
	
	
	(  ) Sim.


	26.  Cronograma

	Apresentar, no Anexo XXXVII, o cronograma executivo das etapas de implantação do empreendimento.    


	27.  Plano de monitoramento dos impactos ambientais

	Apresentar, no Anexo XXXVIII, o Programa de Monitoramento para os efluentes líquidos, efluentes atmosféricos, ruídos; Programa de Gerenciamento dos resíduos sólidos e Programa de Monitoramento da qualidade das águas superficiais e subterrâneas, e qualidade do ar.


	MÓDULO 5 – Anexos que acompanham o presente relatório

Marcar os anexos que acompanham o relatório:

	(  )
	Anexo I  - Cópias das ART’s e dos comprovantes de pagamento das taxas pertinentes.

	(  )
	Anexo II  - Certificado(s) de Licença Ambiental ou Declaração de Não Passível de Licenciamento, das empresas fornecedoras de produtos e/ou serviços e/ou de outras empresas não vinculadas à atividade do empreendimento, cujas instalações se encontram dentro do terreno do empreendimento objeto do licenciamento.

	(  )
	Anexo III  - Certificado de registro de consumidor de lenha, madeira e/ou derivados emitido pelo Instituto Estadual de Florestas - IEF. (ver art. 45 da Lei Estadual N° 14.309, de 19/06/2002, e art. 61 do Decreto N° 43.710, de 08/01/2004).

	(  )
	Anexo IV  - Cópias dos Certificados de Licença Ambiental ou documento similar, emitido pelo órgão ambiental competente, das empresas fornecedoras de madeira, lenha e/ou derivados.

	(  )
	Anexo V  - Documento autorizativo emitido pela CNEN – Comissão Nacional de Energia Nuclear para uso de material(is) radioativo(s).

	(  )
	Anexo VI  - Cópias do(s) Certificado(s) de Licença Ambiental ou documento similar, emitido pelo órgão ambiental competente, das empresas fornecedoras do(s) material(is) radioativo(s).

	(  )
	Anexo VII  - Autorização do IBAMA para uso do(s) resíduo(s) (art. 5° da Resolução Nº 023/1996).

	(  )
	Anexo VIII  - Cópias dos Certificados de Licença Ambiental ou documento similar, emitido pelo órgão ambiental competente, das empresas fornecedoras dos resíduos industriais.

	(  )
	Anexo IX  - Cópias dos Certificados de Licença Ambiental ou documento similar, emitido pelo órgão ambiental competente, das empresas fornecedoras das matérias-primas.

	(  )
	Anexo X  - Documento autorizativo emitido pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL (Resoluções N° 112, de 18-5-1999, e N°  21, 21-01-1000), para implantação, ampliação ou repotenciação de centrais geradoras termoelétricas, eólicas e de fontes alternativas de energia.

	(  )
	Anexo XI  - Relatório fotográfico (Caso a condicionante não seja documental e nenhuma comprovação de execução tenha sido protocolada).

	(  )
	Anexo XII  - Projeto(s) do(s) sistema(s) de tratamento dos efluentes líquidos provenientes do(s) equipamento(s) ou de sistema(s) de resfriamento / refrigeração industrial. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de tratamento dos efluentes líquidos deverá (ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	(  )
	Anexo XIII  - Projeto(s) do(s) sistema(s) de tratamento dos efluentes líquidos provenientes do(s) equipamento(s) de controle das emissões atmosféricas via úmida - lavadores de gás. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de tratamento dos efluentes líquidos deverá (ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	(  )
	Anexo XIV  - Projeto(s) do(s) sistema(s) de tratamento dos efluentes oleosos. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de tratamento dos efluentes líquidos deverá (ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	(  )
	Anexo XV  - Projeto(s) do(s) sistema(s) de tratamento dos efluentes líquidos industriais provenientes das águas de lavagem de minérios e/ou de outros compostos minerais. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de tratamento dos efluentes líquidos deverá (ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	(  )
	Anexo XVI  - Projeto do sistema de tratamento dos efluentes líquidos industriais provenientes da purga dos compressores de ar comprimido. O projeto do sistema de tratamento dos efluentes líquidos deverá conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	(  )
	Anexo XVII  - Projeto do sistema de tratamento dos efluentes sanitários gerados no empreendimento. O projeto do sistema de tratamento dos efluentes sanitários deverá conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	(  )
	Anexo XVIII  - Projeto do sistema de tratamento das águas pluviais. O projeto do sistema de tratamento das águas pluviais deverá conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	(  )
	Anexo XIX  - Cópia da outorga de lançamento em recurso hídrico de domínio da ANA - Agência Nacional de Águas.

	(  )
	Anexo XX  - Projeto acompanhado de ART de profissional habilitado.

	(  )
	Anexo XXI  - Anuência da concessionária local.

	(  )
	Anexo XXII  - Projeto(s) do(s) sistema(s) de controle das emissões de materiais particulados provenientes das operações de descarga de carvão vegetal para todos os fornos de redução. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de controle ambiental deverá (ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	(  )
	Anexo XXIII  - Projeto(s) do(s) sistema(s) de controle das emissões de materiais particulados provenientes das operações de preparação de carga para todos os fornos de redução. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de controle ambiental deverá (ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	(  )
	Anexo XXIV  - Projeto(s) do(s) sistema(s) de controle das emissões atmosféricas provenientes da(s) plataforma(s) de carregamento para todos os fornos de redução. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de controle ambiental deverá (ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	(  )
	Anexo XXV  - Projeto(s) do(s) sistema(s) de limpeza de gases para todos os fornos de redução. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de controle ambiental deverá (ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	(  )
	Anexo XXVI  - Projeto(s) do(s) sistema(s) de exaustão e de limpeza de gases para a área de vazamento do metal líquido para todos os fornos de redução. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de controle ambiental deverá(ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	(  )
	Anexo XXVII  - Projeto(s) do(s) sistema(s) de exaustão e de limpeza de gases para as operações de refino do metal líquido (metalurgia de panela) para todos os fornos de redução. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de controle ambiental deverá (ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	(  )
	Anexo XXVIII  - Projeto(s) do(s) sistema(s) de exaustão e de desempoeiramento das áreas de manuseio de moinha de carvão e do pó de filtro para todos os fornos de redução. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de controle ambiental deverá(ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	(  )
	Anexo XXIX  - Projeto(s) do(s) sistema(s) de exaustão e de desempoeiramento dos equipamentos de britagem e peneiramento das ligas ferrosas. O(s) projeto(s) do(s) sistema(s) de controle ambiental deverá(ão) conter assinatura do responsável técnico, bem como o Nº do Registro no Conselho de Classe.

	(  )
	Anexo XXX  - Certificado(s) de Licença Ambiental ou documentação similar das empresas recebedoras dos resíduos industriais.

	(  )
	Anexo XXXI  - Laudo de medição de ruídos.

	(  )
	Anexo XXXII  - Proposta de controle para os pontos críticos de emissão de ruídos no empreendimento.

	(  )
	Anexo XXXIII  - Projeto que contemple a implantação de cinturão verde e/ou paisagismo que proporcione a minimização dos impactos visuais provocados pela atividade industrial do empreendimento.

	(  )
	Anexo XXXIV  - Detalhamento das alternativas para intervenção e correção do passivo ambiental detectado no empreendimento.     

	(  )
	Anexo XXXV  - Investigação de passivo ambiental.

	(  )
	Anexo XXXVI  - Cópia do programa de educação ambiental desenvolvido pela empresa, detalhado, nos termos da Deliberação Normativa 110 de 18 de Julho de 2007.

	(  )
	Anexo XXXVII  - Cronograma executivo das etapas de implantação do empreendimento.    

	(  )
	Anexo XXXVIII  - Programa de Monitoramento para os efluentes líquidos, efluentes atmosféricos, ruídos; Programa de Gerenciamento dos resíduos sólidos e Programa de Monitoramento da qualidade das águas superficiais e subterrâneas, e qualidade do ar.

	(  )
	Anexo XXXIX  - Outros anexos, se pertinente.


� Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  �HYPERLINK "http://www.zee.mg.gov.br/"�http://www.zee.mg.gov.br/�. Em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em: �HYPERLINK "http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/"�http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/� .


�  Informações presentes no FOB – Formulário de Orientação Básica.





